
60 ano5

o!màs

D.1. Pessoas idosas vÍtimâs de violência intrafamiliar

Wsico, psicológico ou sexuoll

D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono

E.1. Pessoas com deficiência vitima5 de violência
inúaÍamllia( lÍisico, psicológico ou sexuoll

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou

abandono

Masculino l

Mas(ulino

13e71 18â59
anos

60 ânos

{n (Y

(D Aa

Total
Sero

de violência ouO. ldosor - 60 anos
violações que

0o
Masculino

Or'
Feminino

Totêl Sexo

E ou
violações, que
Pegsoas com

Feminino

Masculino

Feminino00

F. MulheÍes adultas inlraÍamiliar que ingressarâm no PAEFI §!g!3q!99.!!r*jetslglê!rE

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vÍtimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou rexual)

Íotal

oc \-
Total Sexo

oc Feminino

0a12 13a17
anoS

18a59
anos

60 ênos

ou mãi5

Ma5culino
G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos

C

TotàlH. Pessoas vítimes de :exual

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual

ho PAEFI dgÍalEgI]E js§!g!úr!s

oe
oà 12 I

"no, I

o

18ase 
I

60 anos

ou mais

1.1. Pessoas em situação de rua

Total Sexo

Masculino

Feminino (h@

M. Atendimêntos rediados

M.1. Total de atendimentos individualizados realizados no mês de referência

M.2. Íotal de atendimentos em grupo realizãdos no mês de reÍeÍência

M.3. Familias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência -_ iaí
ioó
l3< 

'
M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência

Atenúo! u<tsle!É.bcotwMdeE *toí$fuoqúíri&kM6teúz&drüxcott ê5e.Ííe,eirlE-,k* c6.
r"?es.É.,?É:síÊÍ4..ár.à deleie Pd*d 6.i'@ ffi\

-êo

Feminino

àTOS

OO nô

G. Pessoãs vítimas de tráficos dê seres humanoi qse
insressâram no PAEFI durãnte o mê5 de Íeferêocia

ôf)

13â17 I

"nor I

l. Pessoas em situação de Íuâ que ingressaram no PAEFI

durante o mês de referê[cia

Ctf t c,nÕô
c{)

Bloco ll - Atendimento rêalizâdos no CREAS
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Masculino Otor Feminino oo
Masculino oo0o aO

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliaí
lfísico, psícológica ou sexuall

Total i sexo
13a17

anos
60 anos
ou maís

18a59
anoS

AO Õc)
0t

o
Feminino

Masculino

no
(Y\líasculinooo oô

@ O.\

E.1. Pessoâs com deficiência vítimas de violência
itfircfamiliar tÍísico, psicológico ou sexuol)

E.2. Pessoâs com deiiciência vítimas de negligên.ia ou
ebândono

ot
o

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência inÍafamiliaÍ (física, psicológica ou sexual)

Totâ i Sexo
0a12
anoS

13a17
anos

18a59
aflos

60 anos

ou mais

G.1. Pessoas vítimas de tráficos de serês humânos Oo
Masculino o
Êeminino

o
OO

ic!al

] H.1. Pessoas vÍtimas de discriminação por orientâção sexual

Tota i Sexo
Oa12
anos

13a17
aoos

18a59
anos

50 anos

ou mai§

b Feminlôo

Mêsculino
l.L. Pêssoas em situação de rua ô

o

Totâi

M.1. Total de atendimentos individualizacos r-.aiizaoôs no mês de referência

M.2. Total de atendimentos em grupo realizaCos no mês de referência ôa
M.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durantê no mês de referência ol

I M.4. Visitas domiciliares Íealizadas no mês de rêferência C=
Atenúo! ltuiúÉdE tW Mtus@1wrtu o q.Btu *M ttud-rüft onêsdeftfsàrio-l,t.5F @,e túú n@no@ tivet §tboffi.it@
Êé no nà oe rqdàt1t, k)e* Í€gitúaÍe6 cir@ odítpí,trÉ.

+ - )'rt^' cÀ.-\!y ào... So-.sa,\ a,-€..i-'. - lz-r -ri=- - '- P-rJ aa.j.-o §*
?r-

í

6-

a-
lo- fr €U;-* :Sê.JN§ê,.r - N-,- ?y ?r^- <j-_4. I ?

Tota! 50 anos
ou mais

Sero

D.2. Pessoas idosas vÍtlmas de negligência ou abandono t-1
I Femrnrno I

0a12

aÕ a1 a)

a iuiseres adultas vítimas de vioiêncie iÍlaraàff:liâr qlre irEressaram ilo PÁEFI d!rlg!]!e!Eê*§lgE!fo!!e ]-otal

() o

Bloco ll - Atendimento realizados no CREâS ,
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No da unidade: l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l
Lo;'.o.,o T--a-=-* -)§^r§-'.--.v-r ç^----Í.-,Endereço:

Município %rRr'.*^---* -, uF: 5E

Tota I

A.1. Totalde casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI -\ Lr-
4.2. Novo5 casos (Íamílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI du rante o mês de referência o3

Total

8.1. Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Familia Õt
8.2. Famílias com membros beneficiários do BPC oô

Ot
8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento oo

ot
8.7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto oo
8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas

cc,ltu tD adn rA ú seetq)úemem,cíúxtÍo úr
ersúnloaÍras pxkntJ. eqwidsrnúirctrÍ,edeemííoisé uíarc,@ M,neiú& 81o85e 87 tütent,t@'drcntr,oostpvfuebtú emAZ

C o 42, uoú \/cz qE en m now c6í)

0a12
an05

18a59
anoS

60 anos ou
mãi5

Masculinc Oo oo Ot oo
8.6. Quantidade de pCSSgg! vitimadas, que

ingressaram no PAEFI, durante o mês de
reÍerência lopenos potq os novos cososl OL

Feminino or ao oo Ott

C.1. Crianças ou adolescentes úítimas de violência intrafamiliar
| Íísico ou ps ícológ ico )

C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexuai

Íotal Sexc
0a6
anos

7 d12
anos

!3a17
anoS

Masculino OD OO onao Feminino nn ôo (o(,
Masculino ôf) ON ooa0 Feminino oÕ oÕ ôn

oo nô onMâsculino

Feminiro oo oo loo
ao OO ôoC.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono OJ

Mãscuiino

Feminino oo ot i oo
Total Sexo

Oa12
ano5

13 à 15 ãnôs

orC.5. Criançasou adolescentes em stuaÉo detrabôlho inÍantil(até15 anos)
Masculino ao oo
Feminino Ot oo

Ot - €r^-ô.-:- o Í--r. o,.-i^-'..<.: à-
Oe- 2à,-á- )t\? à* S.§^-o
O 3 ->rr= éoà--,',--*o. à-
O k - Sto->:- o.. \= \o-
O 5 -§t9 ZÀ..,---^ào. à*

à* -L1-ri*.-o v- b-\ * e;S"ü..,-----J
r;^.-f.i-; -. P.5ri,*-: J
- ü^la .j..-. Q-s,..i*-T-\

- va áJ:- é-- ê- V"'b-l 4 \}'-,E-F

\-25-3J
d#

tub
ô*

..- *to-a --r -l -);-.j\o -*

FoBMUúrío nrÊs: <9 I ANO

Nome da Unidade:

Bloco l- Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos - PAEFI

8.3. Familias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

À volqme de fanüliâr em aêampânhânrríto pelo PÂEF|

Pêrfil dc norros casos hrsêrilos ro acomDonàaBi:nfo do PÂG'J no rnês dê rêtêÍênrraB.

Quantidade e perfil das palsoaryitimas de violé'nçiâ o! violasõês dc direitos qúp inEressãíam no PAEFI,

duÍaÍÍte s môs de Íeffincia (apnas áadiraüÚos i$serbs re ,cot@aahomenlo oo tnês & reÍeftncial

Total Sexo
13a17

anos

At.aÉot Oo itsn'C' da ltei, 'f deer, §rr guede ou dkettosdeebtêtr.ia entae.,,uofu ,iotdçõá identiico&s
no PAErt no rrrà de I de

Crianças ou adoleeentes enr sittragões dê violência ou yiolaç6€s, que
inErcssaÍam no PAEFI dlrarte o nê9 d! reÍ"rência

c.

C.3. Criança5 ou adclescentes vítimas de exploração sexual 00

c.íinças ou dolercEÀtes êrn süüaÉp de t aba!.ko lúaÍniL qre !ngressaíam
no PâEFI dr!"ârte o pÉs de reíeÉnctr





Total
S€xo I 60 anos

ou mais

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliaí
lJísico, psicológico ou sexuoll o3

Mâsculino DD
Fêminino o3

0.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono Otl
Masculino OO
Feminino o\

Total

I
0a12
enos

18a59
ânos

60 anos
ol, ma§

E.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
iatíaÍamiliat (fisico, psicológico ou sexuo\ oo

Masculino Oo oo üo oo
Feminino oo oo @ o0

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono Qt

Masculino oo oo oo no
Feminino oó oo OD o,

Total

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos)vítimas de violência intrafamiliar (Íí5ica, psicológica ou sexual) oo
Total Sêxo

0aL2
anoS

13â17
anos

18a59
anos

60 anos

ou mais

G.1. Pessoas vÍtimas de tráficos de seres humanos
Masculino

Oo Feminino

Õo ot) OO í>)
oo oo Oo ôo

Total

H.1. Pessoâs vítimas de discriminação por orientação sexual

Total Sexo
0a12
anos

13a17
anos

18ê59
anoS

60 ânos

ou mais

Oo oo oo (Y)
1.1. Pessoas em situação de rua oo

Masculino

oo oo o() Õn

Bloco ll - Atendimento realizados no CREAS

AtençÃa! iloaíP]t6.locc,r,pL1.&grraotíp.fuoqãít&b@úÍer$tífud,raíteô'n&det#ítb.l;@@,et tú.,ár,,6@tiíst:bdzndlb<r@
t?2es N nês & ftísêttb, &18-* t,9i9,@ c r*o ffirrettuí

Totâl

M.1. Totalde atendimentos individuêlizados realizados no mês de referência tí5
M.2. Total de atendimentos em grupo realizados no mês de referência Ob
M.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de íeferência ol

\o

E. ldosos - 60.r!os cu rnaig - em sitíâçõê9d€ violêrciâ or
vk açôes qre intre$âÍârtr oo PÁEFI du'3nt€ o Írêsd€
reÍerência

L Pessoas con! de-ridêtlcia, Ém strr?gõês& violênclã oo
violaÉes, que inFessarem no PAEFI durãnte o mês de
refeência

Sexo
13a17
ars

F. Mulheres dultas vlimas d€ violêflcia intraíamüiar que lBrcssaram no PAEFI duraote o nrês de .efeÉncia

G. Pesors yitittras detaáõcos dc seÍês husanos que
O PÂEF| durãnte o rtÉs de reÍêrânciá

H. Pêssoâs vitimas de dis€rininação por odlrtaÉo sexual que irEÍêssaram no PAEfI duÊntê o mês de refurência

Õf)

l. Pessoas elfl situafo de rua que ingressaram no PA€fl
durante o mês de reíeÉnEia

Feminino

M . Atêndimerltos Íealüado3 no mês de ÍefêÍêÍcia

M.4. Visitas domiciliares realizadas no mês de referência





Tota I

J.1. Total de adolescentes em cumprimento deMedidas Socioeducativas {LÂ e/ou PSC) Ot
J.2. Quant;dade de adolescentes em cumprimento de Liberdade Âssistida - LA o1
J.3. Quantidade de adolescentes em cump.imento de Prestação de Serviços à Comunidade - PSC tO -1

Atençi]rc!Eveflh.atrÉítcLrnrnénú*/}-"'ítÊ&dDÍa-ír,g*ú,*r,ütútúÉr@,6r&&LAe&tg,pto.tto&qsrsqEoeúdeDcB
en1 )1, eitet ntoo eop (k 2 eB nltw @ eÍ nprwqP Jl.

Aten4o!Aeno&.Ée.6úetnúiyqlPoúreMemgeílne@toogno*Be6rür@@ee.ííEíüqEJ4

Íotal Sexo

J.4. Total de novos adolescentes em cumpíimento de Medidas Socioeducativas
(LA e/ou PSc), inseridos em acompanhamento no mês de reíerência 00

Masculino oo
Feminino oo

J.5. Novos adolescentes em cumprimento de LA, inseridos em
acompanhamento no mês de referência OO

Masculino oo
Feminino oo

J.6 Novos adolescentes em cumprimento de PSC, inseridos em
acompanhamento no mês de referência oo

Masculino oo
Feminino Oo

Bloco lV - Servaço Especializado em Abordagem Social r Não rcoliao oÍe.td do Sefliço

\ Total Sero
0a72 13â17

aíos
18a59
anos

50
oú mait

K.1. Pessoas abordadas pelo Sêrviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência 0l Masculino 00 oo AO oo

Feminino Clr oo fi-) o0
Total

K.2. Cria nças ou adolescentes em situação de tíabalho infântil (até15anos) ot
(.3. Crianças ou adolescentes em situação de exploração sexual r)Ô
K.4. Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas oo
K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras dro8as ilícitas oo
X.6. Migrantes o

Atençiio! tm K1, codo pessoo deve ser contodo umo úniao vez o edo mês, mestuo que tenho sido abDdodo vtitids ve2es nesse mesmo mês.

Os itens l<2 o K6 bus.om idehtilicot opêtús pessoos obordodos. Éssoos aotltodos no ilem K7 nõo te enquo
.enhumo dos condições desctitas ocnno, enquonto outtos
nercs\oÍômen e. o mesmo volor rclotado no totol dc X7.

Éssoas podem se etquodror simultohedfiente em mais de umo. Poítonto, o somo b K2 o 16 ôão teú

Total

1.1. Quantidade total de aborda8ens realizadas \compreendido como o número de pessoos obordodqs,
Itiplicodo pelo númercde vezes em que Íorom obordodos duronte o mêsl ol

Aten@! Qoondo o obordogem é Íeíto o um W@, codo pessoo do gtupo é contado corno umo obordogem.

\
Nome e cargo da pessoa resporsóvel no CREAS pe las in oções

S-.-^-S
éRE55-JÉ l6 5ô

€ ---^a-* <r à 
--t---

Assinatura:

Bloco lll - sêÍviço de Protesão social a Adolescente em cumprimento d" ,.rtd" t*tl",Íul"ÍIl 
t:!,r:)*,*

J. voluraÊ & adolescêrtês em arrnryi.nêDto de MedHas So€ioqluaâtivas

luontidade e peúl dos novos adolescerrtfs inseridos no Senilço, Ro mês de rcfêréncio

L volume dê âboÍdagens realtsadas

K. qml*idede Ê pêÍÊ, de ,esoâs âbrdadas pde êquipe do
§êÍviro d€ Àbordasn, m mês de.€Íerêocia

Situeções ki€stifi€dõ peb S€n ilo €spêciâliêdo em Âàordagem Soaial, no mês de ÍeíeÍência

ccr:Ol8.as8.lí5-ll





Nome da Unidade: s-r.-'L.. P.,.,\^,. \-* <-.--1.. ^ N" da unidade: l_l_l_l-l_l_l_l-l-l-l-l-l
Endereço:

Municipio '.^-^vra. UÍ 5E

Tota I

A.1. Total de casos (Íamílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI Àf9
A.2. Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de Íeferência o+

Total

8.1. Famílias beneficiáriãs do Programa Bolsa Família o,1
8.2. Famílias com membros beneficiários do BPC oo
8.3. Famílias com criânças ou adolescentes em situação de tÍabâlho infantil oo

oo
Ot

8.7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto oo

8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento

8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas

(X nPns 81 o 85 e 87 buram @,tto(b tfr ital1 A2 nfu I eíq-de/n sn nenhuÍt
fí,q/;,dltodiÍ6 @n eenqodíoísimrtorcaÍenteefinúisb úú cadifu. M, asno&81oÉe87 nhtuo, trc!-iJ,iE lb, on@tbrú.tffiemA2.

13a17
anos

18a59
anoS mat5Total Sexo

anoí

Oo AJ Oto otMasculino

o3Ào
Fem in ino OJ oo OJ

8.6. Quantidade de pêssoas vitimadâs, que

ingÍessaram no PAEFI, durante o mês de
referência lopenas poro os novos cosos)

o en 86 rcce"gnonpnte iaLsl a A2, qifr t/ez que eÍn wn ípvo c@ rp PAEFI @ lwer iiois & uítú És

Sero
0a6
anos

7

anos
13a17

enos

o'1.
Masculino oo oo or
Feminino oo or CO

C.2. Crianças ou âdolescentes vítimas de abuso sexual oo
Masculino oo ôn oo
teminino OO oo oo

C.3. crianças ou ãdolescentes vítimas de exploração sexual oa
Masculino ao ao oô
teminino ao oo oô

C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono Oo
Masculino oa oo oo
Femanino oô oo oo

c.1. crianças ou adolescentes vítimâs de violência intrafamiliâr
(física ou psicológico)

Masculino

cooGianças ou adolescentes em situâção de trabalho iníantil (até 15 anos)c.5.

Of - A,-"jr ô*àl e 5cr )o q,.:*-1- o fro^§ t5> \(-*À

"S*0a- R c»:*<. r Ào- b,--§*- àcu\ s,ê-Ft <r-,> - \l- €*tff
03- -)r\ I b \i*Ào ÀG,'r 5-^t q-.! LÀo-'',o-

o\ 2-.&ê-êê- -> -=ê-:---} À€^ :,-f.\ aâ- W-a-i+*--<-<> P-r.-:.--f--
os v:.!".."- à* 5.-J<J F-....r* * i.l, eP 25-.-*
oe' -\ -LÉ'.+ô.;\a àor, =r-:XO-

\/-.â\- tF
o-+ rf\ <rÃ-r<rl,!.r(:-§ íL.*,t - -->' í..--à:.-.e,-e.

"s*: á.{

í

DE REGISTRO MENSAL DE ATENDIMENTOS DO CREAS uÊs; X9e-à /Al{O20 r'l

Bloco l- Serviço dê ProteÉo e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos - PAEFI

A. Volume de famílies em acompanhemento pelo PAEFI

B. Perfil dos novos casos inseridos no acompanhamento do PAEFI no mês dê Íefeaência

Quantidade e perfil das pessoas vÍtimas de vblência ou viohções de diÍeitos que ingr€sseram no PAEFI,

durante o mês de reÍeÍência lzeenas irúivíduos lnseridos no no mês de rc{erêncial

Atcnúol Do itcrn "e qo item dewm scr ilt@s os sltaoçãrs & violrnclo ou nlotaúls d. dlr2ltot identtflpdos crÍte os pcsoot que

no PAEFT ,p mês d" Umd metÉrd tt.t sido v[tlmo de

c. crianças ou adoles€entes em shuaçõês de violêncla ou Yiolaçõet, quê

no PAEFI
Tota I

Crianças ou adoles.entes em sltuagão de Trabalho lnfaotil. que ingresseÍam

no PAEFI .luiántê 6 rrrê3 d. refuÍêncle
Tota I Sexo

Oa12
anos

13 a 15 anos

ôa oo
Feminino ôn



Total 60 anos
ou mais

OC oo
oo

D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono o5
Masculino o4
Fêminino o)

Total Sexo
Oa12
ano§

13a17
ãnos

18a59
anos

60 anos
ou mais

E.1. Pêssoas com deficiência vítimas de violência
intrafamiliâr (físrcq psicológico ou sexuoll oo

Masculino oa oc Oo OO
Feminino m oo OO oo

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono o) Masculino oa OC OO o)

Feminino oo OC CI) OO

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vÍtimas de violênciâ intrafamiliar (física, psicológica ou sexual)

Íotâl

QO

Tota I S€xo
Oa72
anos

13a17
anos

18â59
aôo5

60 anor
ou mais

G.1. Pessoas vítimâs de tráficos de seres humanos crc
Masculino oo ao oo oo
Feminino oo oô ao aa

Total

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual oo
Total Sexo

Oa72
anos

13a17
anos

L8a59
anos

50 anos
ou mais

1.1. Pessoas em situação de rua 0o
Masculino Oo oo Co OO

@ C)C-, C)C) .)(,

Bloco ll - Atendimento realizados no CREAS

M.1. Total de atendimentos individualizados realizados no mês de referência

Total

38
M.2. Totalde atendimentos em grupo realizados no mês de referência O'l

OJ
M.4. Visitâs domiciliares realizâdas no mês de referência .í+

Atenção! N6 ltens b coiw M, *1re vr @ngnfu o .luanttode de offi6 Edizo& ú,ro.Ífu o ÍÉ de Éíetfu. l@ a&, y L,,w fit(Iitno Es titw sib ofu cin@
wzes fi, n& de reÍdfu, hp-e egistíoÍ 6 cin@ otendinefilüt

Bj7

v

D. ldosos - á0 anos ou mais - em situeçõês de violência o{
violaç6es que ingressarâm no PAEFI durante o mês de
reÍerência

Sexo

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar
(Íísico, psicológico ou sexuall

Masculino

Feminino

E, Pessoãs €om deffciência, em situações de violência ou
violações, que ingressâram no PÂEF| durante o mês de
referência

F. Mulheres adultas úimas de violência intnfamiliar que ingressaram no PAEFI durante o mês de Íeíerência

G. Pessoas vÍtimas de tÉficos de s€res humanos que
ingressaram no PAEFI durante o mês de reÍeÍência

H. Pêssoas vítimas de dlscriminação por orientação sexual que intressôÍem no PAEFI dürânte o mês de Íeterência

l. Pessoas em situaÉo dê rue que ingrêsseram no PAEFI
duranê o m& dê ÍÉíerên h

Feminino

M. Atendimentos íealizados no mês de reÍêtência

M.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência
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FORMUúMO DE REGISTRO MENSAI DE ATENDIMET{TOS DO CREAS MÊ§: '.-r"- b,.ô /ANO20 17
Nome da Unidade N" da unidade: l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l

o: lôsaí<r tl** \<r a.l§.-]-.r, F-.J--s, s<rq lf) - F- *Í^ -.
Endereç

Municip io, ?lÊt,-l-^-.*o- UF: 3E

Bloco l- Serviço de Proteção e Atendimento Especielizado a Famílias e lndivíduos - PAEFI

Â. Volume de íamílias em acompanhamento pêlo PAEFI Tota I

-\+3
A.2. Novos casos {famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFldurante o mês de ÍeÍerência o1

B. Perfil dos novos casos inseridos no âcompanhamênto do PAEFI no mês de Íêferência Íotal

8.1. Famílias beneÍiciárias do Programa Bolsa Família O3
Ot8.2. Famílias com membros beneficiários do BPC

8.3. Familias com crianças ou adolescentes em situação dê trabalho infantil oo
8.4. Familias com crianças ou adolescentes em Servaços de Acolhimento Õo

OJ
oÕ

8.5. Familias cuia situação de violência/ violação esteia associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas

tençoo G itaírs 81 o BS 
" 

87 hErrn apetãdst s ÊtfÉ* * êt1q.rú?m em Ê,.,/xttÉ b @.@ dhA
e.qEtooúÉ*neetwúüsin\-üdr'tã@á,nrff*àt tú(,,t@. httúrÊ., ae1Ée ü d§e I &Ê,n4 t@l§drrtêth,, onEatovú.tcllrúdnA2

tençool oddi'funúen86 érPêJ§.,ít pniE kluoldAz LnÉve, qEenün bfi c.p lfunk)ii§t]riú,D

Quantidedê e pêrril das pessoas vÍtimas de violência ou violaçõcs d. direitos que ingÍessãÍam no PAEFI,

durante o mês dê Íêfêrência {apenas indivkluos lnseridos ao ocomponhomento no mês de rclcrênciol

8.6. Quantidade dê oessoas vitimadas, que

íngressaram no PAEFI, durante o mês de

referência (openos paro os novos cososl

Total Sexo
0â12
ano§

73a77
anos

18â59
anos

60 ahos ou
mats

Mesculinô Ol ot @
o) o5 o\ oo

At nção!Do itcm'C'oo hem'f d.v.rn er inÍon|adat os skt oçõ.s dc v',otêrrcb ou vhtbçõ€s de di,titoi i t.ntifrcodos.nt,t- oi péso,,squê
no PAEFI ,b rrÉs dê UDp masn1p t t sh/ovitirno dc

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas dê violência intrafamiliar
(Íís íco o u ps icológ ico )

C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual

C. CÍianças ou adol€saentes em situaçóes de ylolênda ou vlolações, que
ingÍêssarâm no PAEfI duíantê o mês de ÍefeÍêncla

Íotal Sexo
Oa5 13â17

ânos

o, oo
03 Feminino o) oo oo

Mâsculino oo oo
Feminino OO oo

oo OO @
Fêminino b rc OO
Masculaho 00 o0 ooC.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência ou abandono o3 oo 00 o3

Crianças ou adolescentes eín situação dê TÍabalho lnfantll, que ingressaram
no PAEFI Cgle|l!.C_gJtrê_CelgÍeÍêls!À

Total Sexo
oa12
ânos

13 a 15 anos

C.5. Gianças ou adolescentes em situação de trabalho iníantil (até 15 a nos) @
Mas.ulino oo ao

Oo oo

4.1. Total d e casos (fa m ilias ou indivíduos) em acompanhamento pêlo PAEFI

8.7. Familias com adolescente em cumprimento de Medidâs Socioeducativas em meio aberto

l6 oô
Feminino

7 a12
ano§

Masculiho ôa

€)o
Oo oo

Masculiho
C.3. Crianças ou adolêscentes vítimas de exploração sexual

OQ

Fêminino

Feminiho

J -v-:a-;^ t*>i-*--i-"'o S ê.-s§!'r - Làorr-. l3:ê;- E (e<>1 - \
J- \ o.o-7 Nc.7 o.s.o <-^-.\o,'r <'- -s oss-o' - §r,'etr ti^; * - 

'5- K.-*-f-.-y^."- 4. S-I,\,- àaa :3ê--saT - V--"3't'}-- - J

í-r---o, s'!YsêJ-' -vl-ui*;--§L:-- 'c í
;:;É--*. ».^.õ-- J-,oli-- d§fã1.:g:--:" Ái.+Ê-kffil *.-.+.ês*-' ,-o;- '/





F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos)vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sêxual)

Total
5êxo 60 anog

ou mais

D.1- Pessoas idosas vítimas de violência intíaíamiliar
(fkico, psicológico ou sexuaf) 00

Masculino oo
Ferhinino oo

D.2. Pessoas idosasvítimas de negligência ou abandono OJ
Mâsculino OO
Feminino o)

Total Sexo
0a12
anoS

13.17
anos

18.59
anos

60 anos
ou mai§

E.1. Pessoas com deficiência vítimas de violência
inÍraÍamiliaÍ lÍísíco, psícológicq ou sexuof) 00

Masculino 00 ao oo oo
Feminino OO oo oo oo

E.2. Pessoas com deficiênciâ vítimas de negligência ou
abandono OJ

Masculirlo 0o oo oo @
Femihiho oo ao or Ot

Totel

ot
I Totâl Sero

0a12
anos

13ã17
anos

18a59
ânos

60
ou

anos
mais

o ooG.1. Pessoas vítimas de tÉficos de seíes humanos @
Feminino o oo oo

Total

H-1. Pessoas vítimas de discriminaçâo por orientãção sexual oo
Total Sexo

0á12
anôs

73a71
anos

18a59
anos

60
ou

anos
mais

1.1. Pêssoas em satuação de rua
Ma5culino oo oo (D oo
Feminiho ao & OO oo

oco ll - Atendimento realizados no CREAS

Totál

M.1. Totalde atendimentos individualizados realizados no mês de referência

M.2. Total de atendimentos em grupo realizados no mês de referência J
M.3. Famílias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência oo
M.4. Visitas domíciliares realizadas no mês dê referência

Atençõo!
vã ú n*& É*:tÉtt,4 *\84 Êrifrú6.ir,.,oeí,úÉ.r!íÁ

*
,

D- ldosos - 60 anos ou mais - êm situaçó$ de yiolêflcia ou
üolações qu! tngressâÍam no PAEFI durante o mês d€
reÍerência

E. P6soes com deffciência, Ém situaçõês de üolência ou
viol.ções, quc in8Íessâram no pÂEFt duÍapte o mà de
referência

F. Mulheres adultas ütimas de víolência intÍafamiliaÍ que ingressaram no PAEFI durante o mês de reíêÍência

H' Pessoas útima§ dê dascÍlminação poÍ oÍientaçâo serual que ingressaram no pAEFt durante o mês de referência

l. Pessoas em situação de rua que ingÍêssaÍam no PAEFI
dúÍante o mês de refeÍênciâ

oo

in8ressaram no PAEFI durante o mês de Íeferência

Mas.ulino tx) r>o
oo

M. Atendimentos Íeâli2ados no mês de refêÍÊncia

f3

L§
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Nome dã Unidade: N' da unidade: l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l_l
Endereçoi

Município: UF: 5E

Total

À.1. Íotalde ca5os (Íamílias ou indivíduos)em acompanhamento pelo pAEFt 17b
4 2. Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de rêÍeíência

B.1. Famíias beneficiárias do Protrama Bolsa Família

oa
Total

oa
8.2. Famílias com membÍos beneÍiciários do BPC ol
8.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situaÉo de trabalho inÍantil ôo
8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento ot
8.5. FamÍlias cuja situação de violência/ úolação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas ot
8.7. Famílias com ãdolescente €m cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto 11/)

êA-nôdtu É y.bn sp êtatúü sim-bEÍ,tâte eí, dris & otü ú& M4 d sú & A1 o É ê 87 lb d, l}.I!5§-irtÊtí., ô tiEt:E rút t&à eín A2.

o ttlt vzquemtnt )drc

0a12
eôo5

13â17
anos

60 anos ou
mais

Masculino at- o, Ot oo
8.6. Quantidade de pgs§ges vitimadas, que

ihSressarãm no PAEFI, durante o mês de
rcfe.ência (apenos poro os novos cososl lo Feminino ol Dt o9 o3

Íotal Sexo
0a6
anos

7 .12
aios

1lâ17
ah09

Màsculano oo u) ooC.1. Criãnças ou adolescentes vítimas de violêncb intÍafamiliaí
Uísico ou pskológko) Qt Feminino ol f)O OO

Mâsculino Or) oo AOoo Feminino Õo on oo
Masculino oo oa oo0o oo oa ôo
Màsaulino 00 ÔO otC.4. Crianças ou adolescentes vítimas de neglagência ou abândono o3 feminino o, @ o1

C.2- Crianças ou adolesc€ntes vítimas de abuso sexual

t- L;-- ào- a--§.: o- 5 *s. e-a -. Ui;.l-.-.a t
à--*:-^=,.E-P'

I
§*àê-í!- I

. \ êÉrc
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! - =,-t" 
ô-r4i\ô- Sr-\^-^^ ;^" 3s-,*I o,,

à.a-', S a,j=§ e-,> - PéD -rrJ^a): i* a

Total §exo
13 a 15 ános

C.5. Oianças o-r adde5.êírt€5 Ém situaÉo de trabalho infantil(até 15 an6) 00
Màsaulino OC) OO
FeÍllinino Õc) Õc

1 ^ Z,-r, c-'\o-n à^
\

§ o--_\cr-c<'r' <r ' 5' < o)\'--*-\ q

av

DE REGISTRO MEÍ{SAL DE ATENDIMENIOS DO CREÀS uÊs' ANO 20

Bloco I - Sêrviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos - pAEFI

A. Volume de Íêmllias em acompanhamento p€lo PAfFI

B. PeÍÍil dos novos caros iDseridos no acompanhamento do PAEFI no mês de Íeferàrcia

Quantidadê e pe.fil das p€ssoa' útimas dê violência ou rioh!õ€s de direitos que intressaram no PÂ€tl,
durantê o mês d" Ídlrência (agen§ h'divkluos tnserldo6 rp dEomÍtorrtto?r'/rento no m* dc releÊneiol

Total S€xo
18a59

anos

C- Crlnça5 o{ adoles.Êrtes em situaçôêc de violência ou vlolaçõês, que
ingrêssiram no PÂEF| duÍrrt. o mês de referêícia

C.3. C.iahças ou âdolescentes ütimas de erploração sexual
Feminino

Atançfu ! Do itcrn 'C' fr irern 'f d.9.ri tat Worrrús a§ $Eaíõ.t oú Yíotoç.b dc dlrciloE i.bnrifu e?,lr?.r5 t a5soE6 que
,ro PAEF, ,B t tês dQ Uis fieÍno tet sido viümo de

Crlanças os ôdolescentes em sltuação d€ ÍÍabalho lnfantí|, quê ingressarim
no PAEFI durante o mês dê rÊfêrÊncià

0a12





Sero 60 anos

0.1. Pessoas idosas vítimas de violência int.aíamiliar
(Í,sico, psicológica ou sexuoll ao AO

Feminino o o
D.2. Pessoãs idosas vítimas de negligência ou abandono o3 o o

Feminino ô3
Total S,€xo

0a12
ânos

13â17
aí!os

18â59
a,lo§

m ãàos
ou fiais

E,1. Pessoas com deficiêncaa vítimas de violêncaa
intrafamiliar (rrsico, pjicológíco ou sexuot) 00

Masculino oo oo OO oo
Feminino oa tÍ) @ oÕ

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligênciâ ou
âbandono 0l Masculiho @ no CD oo

Feminino Oo ot oa Õa
Total

OrF.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência int.afamiliar (física, psicológica ou sexual)

Total Sêxo
0a12
arlo5

13â17 laâ59
anos

60 anos
ou maia

G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos @
Masaulino ao oa @ @
felnanino ôo (fr OA oc

Totâl

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual a

1.1. Pessoês em situação de rua

TotaÍ 5€xo
0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

60 anos
mais

00
Masaulino OO oÕ OO oô
Feminino OO ôo oo oo

Bloco Il - Atendimento íealizados no CREA5

Íotàl

I
M.2. Íotal de atendimentos em grupo realizados no mà de referência o3
M,3. Familias encaminhadas parà o CRAS durante no mês de referência {)
M-4- Visitas domiciliares realizadas no mê6 de refeÍêhcia k+

Àte@ ! tb bÉ ú úí,p U ae s @gtu o qúe
uG rc nÉ de t*âltio, &ae+ qiüd 6.i@d!íúr'!rtu

e d.rútâb ÊÀ-.+< úrü@ o tÉ& r#Íjo. ll@ @ E nú nr5rtu 6í,ttÊ. ib tuttud,@

*

O.. ldosos - 6ornos ou mâls - em iituaç6es de úolê'lcla ou
vi{írçõês gu! iogrêssaràm no PAEFI duÍent€ o mês d!
referência

fotal

Mâsculino

E. Pessoâs com dêflclêncla, êm sltsaçôêr de vlolêncla orl
vlolações, que ingressarâm no PAEFI durantê o mês dê
rêÍêrêncla

Mulherê5 adult-as vftimas de üolência lntraíamillar que lngre$arôm no PAEFI du.ante o mês de íêíerênciaÍ.

H, PÊssoas vitimas de discÍimlnação poÍ oriefltaçáo scn al que ingressaÍam no pAEfl durante o mês de reÍeÍência

l. Pessoas em sitúaçâo dê Íua qur lngÍêsgatam no pÂEfl

dllllEllqÊÍtq re{eÉncla

M, Atendlmentos reallzâdos no mêr d€ retcÍênda

M.1. Total de atendimentos individualizados reãlizados no mês de referência





Blbco lll - Sárviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprlmento de Medida Socioeducativa (IA/PSC)

aNão reatizo olerta do Sentko

Total

J.1. Total de adolescehtes em cumprimento de Medidas Soc,oeducativas (LA e/ou PSC) o3
J.2. Quantidade de adol€scentes em cumprimento de Liberdôde Assistida - LA o)
1.3. Quantidade de adol€scentes êm cumprimehto de Prestação de Serviços à Comunidade - PSC o)

AEt@!EEttuÉtãtnnBnMÉeanqiúa*ntuw',i,al§ÍEtu&UeéX,púbúd$dqEosra&t2eBsinrirqEodo.t&ú
eíâ 4 eúÉW o sto *2 e B n a ú s ÍBsqEt\

Total Sexo

Masculino ooJ.4. Total de hovos adolescentes em cumprimento de Medidas Socioedu€âtivas
(LA e/ou PSC), insêridos em acompanhamento no mês de referêncià Oo F€minino ÔO

ooNovos adolescentes em cumprimento de LA, ioseridos em
acompanhamehto no mês de refe.ência

.t.5

oo Feminino oo
Masculino ooJ.6. Novos adolêscêntes em cumprimento de PSC, inseridos em

acompanhamento no mês de referência aa Feminino Oo
kE@! Asw *.6 e 5ú s nÍiyqE oudoí r#úeín4 enwasr.ú&5eá ÍEo & eí r,leífl q.!L

I Nõo rcolizo oÍefto do Sen iço

Mâsaulino @ @ @ @(.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagêm Sociel,
durante o mês de rêferência Oo (n Oo OO oa

,nerfu! tn K1, codo rÉssod deve set contadô umd út1icd lez o codo ,Iês, Í,esmo qw tenha stlo abodado wiÍías vezes .esse metmo hês.

Os iden fEor apena; o|quDs pessoos contados no item Kl não sê
Aehhlnd d6 condições kscitos dcimà, eneuoâto outÍot
hêcesso.iomente, o mesmo volo. rclotodo no totol de K7.

pestjdt poden se eíqwdtut si,'l,ultdneomente em nok de uno. Pottanto, o somo & K2 o l<6 ndo te.á,

Ateít@! Quondo o oboÍdogem é Íeno a un grupo, cõdo pessoo do grupo é contado como umo obordagem-

Nome e corgo da pessoo responsóvel no CREAS pelos inÍormoções:

Assinoturo: CPF: -tl
5.--'r!:-à--.S- -S ^- '*9

CAESS.SE I b5 b
€- - ^-r- ..,-- c-à er--- o.-

K.2. C.ianças ou adolescentes em situação de t.abalho infantil (até 15 anos) ü)
K.3. Criançás ou adolescentes em situação de exploração sexual oo
N.4. Criança5 ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas Õc
K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitÀs Oo
K.6. Mi8rantes oo

1.1. Quantidade total de abordagens realizadas lcomprcendido como o número de pessoos obotdodos,
número de vezes em que Íorom obordddds dutdnte o mêslmultiplicodo pelo 00

l. Volume de adolescentes em.umprlmênto de Medidas Soclo€ducatJyas

Qudntiddde e petfil dos navas e,dolesceotes inseddos no Sêrvbo, no mês de referêaeio

Masculino

K quantidade e p€rfil dê pêssoas aboÍdadas pel3 equipe do
SeNiço de Abordagem, no mês de refêrêocia

Total Sexo
0a12
anos

1fà17 18a59
anos

60
ou mãis

Bloco lV - Serviço Especializado em Abordagem Social

L. Volume de abordagêns Íealiridat Totâl

situações identiricadas pelo S€Íviço E5p€cialhado ern Abordagem Social, no mês dê referência Total





FORMUúRIO DE REGISTRO MENSAL DE ATENDIMENTOS DO CREAS rraÊS: /Ailo20 I g
Nome da Unidade: N" da unidade: l-l-l-l-l-l-l-l-l-l-l-l-l
Endereço:

Municipio:

1É

UF; SÉ

Bloco I - Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e lndivíduos - PAEFI

Tota IA. Volume dê íamíias êm acompanhamênto pêlo PAEFI

\s34.1. Totelde casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI

o14.2. Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompa nhamento do PAEFI durante o mês de referência

TotalB. Perfil dos novos casos inseridos no acompanhamento do PAEFI no mês de r€{erência

O':>8.1. Famílias bereficiárias do Progrdma Bolsa Família

oa8.2. Famílias com membros beneficiários do BPC

Õn
()ô8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimênto

OJ
oo

8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substáncias psicoativas

8.7. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativâs em meio aberto
,tençoo! G ile.,s 87 o 85 e 87 btEqn b A2,1fu e €,q.dsn an râtwa b @@ ditg
alqnbdnÉ@n ed4úúsrflMeannrà&urp@qão. M, oeng* 81d § e 87 tfutai t@sít tÉlE, orrét ov*r í&ú an r2.

Quantidade ê perfil das pêssoas ütimas de violência ou violaçõrs de diÍeito3 que ingÍ.ssaram no PAEFI,

durante o mês de ÍeÍerência lapenas indivíduos insertdos no ocoôponhomento no mês de rcíerênciol

Tota I Sexo
0a12
anos

73a17
anos

18a59
anos

60 anos ou
mais

Masculino o-\ Oo o-\
oJ ou oo ooo+ Feminino

çoo otdd rtoftú an M é tÉésí,.i,rreftê irn oÀZ t rÍtve qE ern un tú\/o cc& lo/eÍnwà * orlo Fw

At nçõol Do iaem "C" do item 'to devcm *t informo&s as situoçõcs dc violênch ou vio@cs d. dircitos idantiÍicddos cnt/'. ot pcsoos quc
ingrcssarom ao PAEFI no mês d. rcÍe.ê,tcio (novo,§ cotos). Umo mesmo pesl,,a po& tcr slú vhimq dê múltlphs vlolêacbdvioloções,

C. Crianças ou adolescentes em situaçôes de violência ou úolaçóes, que
ingressaram no PAEFI duÍante o mês de referência

Tota I Sexo
0a6
anoS

13a17
anos

Masculiho oo Õn Õo
Femihiho on ôl ôo

C.2. Criançâs ou adolescentes vítimas de abuso sexual ot
Masculino b ôo oo
Femihido C)C) OI

C.3. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual
Masculino f)r) ()r) ÕÕ
Feminino clo NO

C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligêncÍa ou abandono o5
Masculino OC) ot ao
Feminino A)Õ Õl Õ11

C.1. Criançâs ou adolescentes vítimas de violência intrâfamiliar
(fsico ou psicológico)

Críanças ou adolcscentes em satuaÉo de Trabalho lnfantil, que ingressaram
no PAEFI duraÍte o mês de Íê{eÍência

Tote I Sexo
0.12
anos

13 a 15 anos

Masculino Oo ooC.5. Gianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil (até 15 anos) 00 Felnihiho Õo Oc)

P,-: ---r--

:>ê"--^:- € \-r.-i4 ê' ra)-.-:--l-,.- o. - Sàe.'o.

"F

x

8.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

8.6. Quentidede de pgs§ggs vitimadas, que

ingrêssârem no PAEFI, durànte o mês de
relerência lopenos poro os novos cososl

OO

7 a72
anoS

ot

a)t^)

OO (Y)

J.. 5 à,.{.^,r.gt,..- §Sr.-....^ 
=;âr.- a.,-. - V.e.df^ _i^_ <-* ê.

3 -aa,..§'à^ *^-l ?*-: - N...âF i3_ ;.^f - 5.-^-ry s-.sq.r 5-\.--q- - -V-- 
=lc- 

Iê-- .--^
5 - >rp,.'-.- )rtq'i o- à* 7>1.,,......^ s -.=.à. vr. GÉ*<j-
/ - )- ^ - a.."e Ào.". 5o--:--," _ ÍV,_?+j >ê* ^ : --
i - ss..Õ- sà:..<.r \át i^i: _ \f-__"} à-_ - -_





D,- ldosos - 60 anos ou mais - em situaçôes de violêncie ou
violações que ingressôram no PAEFI duÍante o mês de
referência

Total
Sêxo 60 anos

ou mais

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intraÍamiliar
(física, psicológico ou sexuoll oo Masculino oo

Feminino oo
D.2. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono

Masculino o.l
Femihino oo

E. Pessoas coor deficiêncie, em Ctuaçõ.s de yiolência ou
üolâçõêt que irEÍêsraram no PAEFI durantê o mês dê
,áeÍênda

Total Sexo
0e12
enos

18a59
anos

60 anos
ou meas

E.1. Pessoas com deficiência vftimas de violência
intrafamiliar ú/sr:co, psícológico ou sexuoll

Masculino ôo ôn oé) c)<)
oô ôo cy) {x9

E.2. Pessoas com deficiência vÍtimas de negligência ou
abandono 00

Masculino oô ôo (b oo
Feminiho oo @ @ @

Mulherês âdultas vítimas de vlolência intrafamiliar que ingressaram no PAEFI dglalllg jJtrlE jlelghltêlgia

F.1. Mulheres adultàs (18 à 59 ânos)vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual)

To1âl

G. Pessoas vítimas de tÍáÍicos dê seÍes humanos que
ingressaÍam no PAEFI durante o mês de reíerência

Sexo
oa72
anos

13a17
anos

18e59
anoS

60 anos

ou mais

G.1. Pessoas vÍtimas de tráficos de seres humanos
Masculino oo na) @ OO
Feminino oo oô oa oo

H. Pessoas vítimas de dissiminação por orientação sexual que ingressaram no PAEFI durante o mês de reÍeÍência Total

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual

L Pessoas em situaÉo de ruã que ingÍessarâm no PÂEF|

durante o mês de referêncla
Total Sexo

0.12
anoS

13a17
anos

1aa59
anos

60 anos

ou mais

1.1. Pessoas em situação de rua Oo
Masculino Oo N oo oo
Feminino @ @ oo

Bloco ll - Atendimento realizados no CREAS

M. Atendimentos realizados no mês de referência Total

M.1, Total de atendimentos individualizados realizados no mês de referência 33
M.2. Totalde atendimentos em grupo realizados no mês de referência os
M.3. Famílias encâminhadas para o CRAS durante no mês de referência o-\
M.4. Visitas domíciliares realizadas no mês de referência 30

Atenúo! rik,.'Éú@rWir,úles@rpfuo4nW&ffit-H.6úrúteome*d/íeúrrtl&cqet ttatEÍEBr,tiúÉsiabffic,@
rlaé N nà * t*ü.it &4 EitDú 6 &b ffi6,

o)

L3a17
anog

oo Feminino

Total

0o

ao





BIOCO lll - SeruiçO de Proteçâo Socíal a Adolescentê em Cumprimento de Medida socioeducatíva (tA/"scl
lNão reoliza oferto do seflíço

J. volume de adolêscentes em €umprimento de Medidas Socioeducativas Tota I

J.1. Total de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioedu€ativas (LA e/ou PSC) O5
J.2. Quantidade de adolescentes em cumprimento de Liberdade Assistida - LA ot
J.3. Quantidade de adolescentes em cumprimento de Ptestação de Serviços à Comunidade - PSC OJ

Atenúo!Eve,ta,úrs@ün BÍaMeWde5útcünpfu*nM4É|,.,ed[E&LÁedeK,pttetop&úvÍdqEostfr&2eJ3eioÍr*YqPotddtfu
diJ1,a@oostsb-PeB ,td *sd násqEI

Quõntiddde e petfil dos novos odolescentes inserdos no Serviço, no mês de relerêncio Total Sero

J.4. Totalde novos adolescentes em cumprimento de Medidâs socioeducativas
(LA e/ou PSC), Ínseridos em acompanhamento no mês de referência

Masculino oo
Feminino oo

J,5. Novos adolescentes em cumprimênto de LA, inseridos em

acompanhamento no mês de referência Oo
oo

Feminino ôÍ)
oo

Feminino oo
1.6. Novos adolescentes em cumprimento de Psc, inseridos em

acompanhamento no mês de reÍerência

^tet1úo! 
Asdno *5 e5 p*s Íxàv 4.P o uúr' tdfu ai4 dffi d sdrw & 15 e.É,fr P* s íss qPA-

Bloco lV - Serviço Especializado em Abordagem Social I Não reolito oÍetto do serviço

K. Quantidade e perfil de pessoas abordadas pela equipe do
Serviço de Abordagem, no mês de Íeferênciã

Total Sexo
0â12
ehoS

13a17
ahos

60
ou mais

K.1. Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social,

durante o mês de referência oo
Masculino b tv) oo oo
Feminino N oo @ OO

Atenúo! Em K1, cddd pessoo deve ser contodd umd úntao vez o cddd Íl,A, mesmo qüe tenho sido obotdodd vóíids vezes nesse tnesmo mes-

Situaçóes identificadas pelo SeMço Êspêcialízado em Abordagem Social, no mês de referêncÍa Total

K.2. Criãnças ou adolescentes em situação de trabalho infantil{até 15 anos) oo
K.3. Criançãs ou adolescentes em situação de exploração sexual oô

DO
oo

K.6. Migrantes OO
os ít"ns K2 a K6

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas

om identíKoÍ apehds dlguns petÍs dos pessods fiormdl que dlgumos pessoos contadds ho ítem X7
de K2 o l<6 nõo terá,neniuma dos condbões descritos ocíi1o, enquonto outras pessôas podem se enquadÍat simultdneomente em moís de umd. Pottonto, o somo

necessoàomehte, o hesmo vdlo, relotado ho totol de l<1.

L. volume de abordagens realizadas Total

L.1. quantidade totalde abordagens rcaliaadas lcomprcendido como o número de pessoos obordodos,

multiplicodo pelo n(tmero de vezes em que Íoram abordadas durante o mêsl
Atençôo! Qudodo d dbordogem é Íeito o um qrupo, cado p*soo do grupo é catddd corno wno oboÍdogefi

Nome e corgo do pessoo responsável no CREAS pelos inÍormoções

N-».s.-l--:L-rr
eREs*98

s* ^a
46st,

Assinotura CPF: CJ l9 . <s , t9s-ll

oo
Masculino

00
Masculino

1aa59
anos

K.4. Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas

oo





Nomeda Unidade: \§-.- P^*\c.^ Ào.: ê-r=§on Noda Unidade: l_l_l_l
l-o"-o.-. -L..-.-.-ç.-.--.- \c\a,§.* r\ f ^--<.--

_l_r_l_t_t_t_t_t
Endereço:

Município: n+::-.*r*-- UF: 5E

Bloco I - Serviço de Proteção e Atendimento Especialízado a Famílias e lndivíduos - PAEFI

Total

4.1. Total de casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI \q?,
4.2. Novos casos (famílias ou indivíduos) inseridos no acompanhamento do PAEFI durante o mês de referência ô2.

Total

8.1. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família n\
8.2. Famílias com membros beneÍiciários do BPC ô11
8.3. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil Õc)
8.4. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento ().)
8.5. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substáncias psicoativas o3
8.7. Famílias com adolescênte em cumprimento de Medidâs Socioeducativas em meio aberto OC)

e87 * rffi íd q,P &rt6 ffi @tifu N nÊn A2
aalntoai6@n sedAúúsinLbwrufeanDxú* urnd#. futob, oste bBl o 85 eBTnbú, núÉtüina@, oiÉnov*í í#& dnA2.

8.6. Quantidade de pg§lges vitimadas, que
intressaram no PAEFI, durante o mês de
teÍerência lopenos poro os novos cososl

Total Sexo

s quê intrê
,nto po n ê!

0a12
anos

13a17
anos

18a59
anos

60 anos ou
mais

ô3
Masculino (x) ÔJ oo oo
Feminino ôíô CV) r)r An

Otdd iíúrúan dA2üflr@ qE afi ufi tgtb@

Total Sexo
0a6
anos

7 a72
anos

13el7
anoS

C.1. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafemilier
(fisico ou psicológico) 00

Masculiho oo h oo
Feminino .JÔ Oo oo

C.2. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual 00
Masculino CV) ôo oo
Feminino oô oô oo

C.3. Crianças ou adolescentes vitimas de exploração sexual 0o
Masculino oô OO ao
Fêminino ôo oo OO

C.4. Crianças ou adolescentes vítimas de negligéncia ou abandono OJ
Masculiho ôa ôt ot
Fêminiho 0ô OÔ oo

Total Sero
0a12
anoS

13 â 15 enos

C.5. Gianças ou adolescentes em situação de fabalho inÍantil (até 15 anos) 00
Mâsculino ôô oo
Feminiho oô oo

\- S.xrA"-r-- :s,.âx., *o .\o.r So-So.o-\tr?§«-i-^
ê -->o...).-.i.e à* §* S-..,.--sor:- ?BF 7 p"! à^ sF§

3- á:-f-.f^.-^ à. ô^- =Sê.-:}or- \l^6\i--d-ô- >-^-is'-:"§

J<

FORMUúRIO DE REGISTRO MENSAT DE ATENDIMENTOS DO CBEAS /ÂNO20 is

A. Volume de Íamílias em acompanhamento pêlo PAEFI

B. Perfil dos novos casos insêridos no acompanhamento do PAEFI no mês de reúerência

durante o

Atcnçãot t o it.m "C" oo ltefi ser iofotmodas as situações 4c viobt*ío ou vbloçõct dc díraitos idcntficodos catrc os pcssoos que
no PAEFT no mês de Umo fiesmd têr sido vitirno de

c. Crianças ou adolescêntês em satuaçõ€s de úolência ou úolaçôes, que
ingressaÍam no PAEFI durante o mês dê Íeferência

Crlanças ou adolescêntes em gtuaÉo de Trabalho lníantil, que ingressaram
no PAEFI durantr o mê d! Íefêrêncla



Total
Sexo 60 anos

ou mais

D.1. Pessoas idosas vítimas de violência intrdfamiliar
(Jbico, psicolôgico ou sexuofi oo Masculino oo

Feminino oo
0.2. Pessoas idosasvítimas de negligência ou abandono oo

Masculino oo
Feminino Oo

Tota I Sexo
Oà12
anos

tla17
anos

18â59
ânos

50 anos
ou meis

E.1. Pessoas com deficiência vhimas de violência
intrafamiliar (/íícd, psicológíco ou sexuoll oo

Masculino D{) N Oc) oo
teminino ao ôÕ oô ao

E.2. Pessoas com deficiência vítimas de negligência ou
abandono 0o

Masculino oo oo ô() oo
Feminino oo oo @ oo

Total

F.1. Mulheres adultas (18 a 59 anos)vítimas de violência intrãfàmiliar (física, psicológica ou sexual)

Total Sexo
0a12
anos

13a77
anos

18a59
an(x

60 ehos

ou mais

G.1. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos ôo
Masculino oo on OÕ oo
Feminino (Y) oô ôo OO

Total

H.1. Pessoas vítimas de discriminação por orientaÉo sexual oo
Total Sexo

0â12
ano§

13al7
ano§

18e59
anos

60 anos

ou mais

1.1. Pessoas em situãção de rua ôo
Masculino M ÔO oo cÕ
Feminino Oc oo oa ôo

Bloco ll - Atendimento realizados no CREAS

Total

M.1, Totalde atendimentos psicossociais particularizados realizados no mês de reÍerência _\3
M.2. Total de atendimêntos psicossociais em grupo realizados no mês de referência ôL
M.3. Familias encaminhadas para o CRAS durante no mês de referência Õo
M.4. Visitas domiciliares realizedas no mês de referência t3

Atenção! IhbÉ,,,úryir,&i.!Í,.dry.údc.,dtuedl'dltE,6tfuúrú,'oríàerqdêÍtb- t&@eu./onr5/tiaf,íjddtitc.sr,oütddocrE
véÉ to n* de tq.,eál &ç* tá,iúú 6 ai@ ústfu,

D. ldosos - 60 anos ou mals - em sltuaçõcs de üolêncla ou
üolações que lntressaram no PAEFI durante o mês de
rcfcrênciô

E. Pcssoas corn dctrciência, em dtüaçõ$ dê vioência ou
ü0lâçõG3, que atErrssãram no PÂEF| durantc o mês de
rcfcrêncL

F. Mulheres adultas vítimas de violência iÍrtÍafamiliaÍ quê ingrssaram no PAEFI duÍante o mês de reÍerênciâ

Õ\

G. Pessoas vftimas de tÍ#icos de sêres humanos que
ingressâram no PAEFI durante o mês de referência

H. Pessoas vítimas de discÍiminação poÍ oÍie.fiaÉo s€xual que ingressâÍam no PAEFI durante o mês de re{erêncía

l. Pessoas em situação de rua que ingÍlssaram no PAEFI

durante o mês dê Íefêíência

M. Atendimentos realizados no mês de referência



Bloco lll - Serviço de Proteção social a Adolescente em cumprimento de Medida Socioeducativa (tA/psc)
avõo rcdli.o oÍertd do se^tiço

Volume de adolescentes em cümpÍimento de Mêdidas SocioGducatiyásJ. Tota I

Total de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas (LA e/ou pSC)J.1 c
).2- Quantidade de adolescentês em cumprimento de Liberdade Assistida - LA

J.3. Quantidade de adolescentes em cumprimento de prestação de seÍviços à comunidade - psc
Atenúol Etãtà!útsb tm t§rú FlfuíP- * tu anqhô,
ãnl\6ffioerob.aeBn ro F&s íÍEsq.EJL

ún br(,Í,raíE, G n& * LA e é F!, paxo @ @Íú qE o sro& -e eB ep mtx q* oúr 14

Quontidade e pclfil dos novos adolescentes inscridas no Se|iço, no mês de rcferêncío Total Sexo

Ma scu lin o ooJ.4. Total de novos adolescentes em cumprimênto de Medidas Sociocducatirras
(LA e/ou PSC), inseridos em acompanhamento no mês de referência OO

MasculinoNovos adolescêntes em cumprimento de LA, inseridos em
acompanhamento no mês de referência

J.5

Feminino

MasculinoJ.6. Novos adolescentes em cumprimento de pSÇ inseridos em
acompanhamento no mês de referência o0

trtmcào!Àsrb de E e.6 *s mi, q.ê odd rfu an4 dffi d sdnd &_6 eJ6 n .o * s t És qpL

Bloco lV - Serviço Especializado em Abordagem Social I Nõo rcotizo ofertd do serviço

K. Quantidade e perfil de pessoas aboÍdadas pela êquipe do
Serviço de Abordagem, no mês de refeÍência Total Sexo

OaL2
ônot

13all
anos

18ã59
anos

60
ou mais

N Masculino oo oo
oC) oo

AlelÇõo! Em K1, codo pessoo det)'e ter contodo umo úhko vê2 o codo ínis, mcsmo qúe tenho sído úotclodo vá os vezes herrc má5,mo mês.

§tuações identificadâs pelo serviço Especíallzado em Abordagem social, no mês de rcfeÍên.ia Total

Crianças ou adolescentes em situação de trabalho infentil íaté 15 anosK.2

K.3. Crianças ou adolescentes em situação de exploração sexual

Crianças ou adolescentes usuátias de crack ou outras drogasK.4

K.5. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas

K.6. Migrantes
Os itens K2 o lG bt§corn i.lehtilror opêhú olguns perrs dos pssod6

nenhumo alas condEões desctitos ximo, enqwnto o
hoÍmal que olgumos tJÉssoas contodas no item iíi6o se en

úÍos pãsoos podcm se enquadrot simultoneomente em mois de umo. Portonto, a so,no de f,2 o K6 não tetô,necessaíiomente, o mesmo volot rcldtodo no totol (h X7

l-. Volume de abordagens realizadas Total
1.1 aU na d da e d êe rdbo rea izad 5a co feen idodagens ocomo meronump de obordpessoos ados,

m Iti tcodo loe umero vede zesp mro bordc, osod ud teron mo se
Atençd)! Quondo o oboíddgem é Íeito o um grupo, codo pe5isoo do grupo é cdttodo como u^o obordogem

Nome e cargo do pessoo responsável no CREy'§ pelos informoções

1--. ^§
(3ÊEss-sÊ lb sà
/? 

-,- 
<\-_r..\ o- \s'^a.

Assinoturo

Feminino ôô

oo on
ôô
(w

Feminino q)

K.1, Pessoas abordadas pelo Seíviço de Abordagem Social,
durante o mês de referência

CN Cr)
teminino arô CD

tota I

em

cPr:o\r.558.\aS- à5
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CENSO SUAS 2019 GES MUNICIPAL
Codigo ibge:280300

ldentilicação

O.1 - Nome que identifica o órgáo gestor:
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCA SOCIAL E DO TRABALHO

0.2 - Selecione oTipo de Logradouro (avenida, rua, etc):
Rua

0.3 - Endereço:

JOSÉ MARIA COSTA

O.4 - Número:
222

0.6 - Baarro:
CENTRO

O.7 - Ponto de Referência:
ao lado SDO

o.8 - cEP:
49290000

O.9 - Município:
ITABAIANINHA

o.to - uF:
SE

0.11 - Email:
assistencia.innEhotmail.com

O.12-DDD-TeleÍone:
793544t931

Dda dc crlôçáo do docnErtto: 0l/112019 15:56:06 cülw & tüâ{á§ a.2!820i]Eír3.gJ,2c6il77 11lM
ügíônciaroci.lecidadàDia. gov,br
CENSO SUÀS - h$/ff,*w.md5.íov,br/ragrcsDlo6üô.

1



CENSO SUAS 2019 MUNICIPAL
Localização

42 - Latitude:
-11.276207388399248

43 - Longitude:
-37.79193878173829

Ddô rb odrtio d,o doolldto: oUl lr20r I r 5:56:06 chÀ,r da nüdrc{o: ío2o92{h3ofr'g,J2úBngr11l3Í0fr,
vigiLrcialocidecidadúia. gov.br
CE §O §Ur§. ht&,//sww.rdr,gol,,b.Á60ücriraürt

2



CENSO SUAS 2019 GESTAIO MUNICIPAL
Estrutu ra Àd ministrativ a

3.1 - cestáo do SUAS

[.] Sim, na estrutura formal do órgáo gestor

I I Sim, de maneira inÍormal

[ ] Náo constituÍda

3.2 - Vigllância Socloasslstencla! ítnclusive áreas de monrtorãmêhto e avallaçáo)

[ ] Sim, na estrutura Íormal do órgão gestor

[.] Sim, de maneira inÍormal

[ ] Não constituída

3.3 - Gestáo do Trabalho
[.] Sim, na estrutura formal do órgáo gestor

t I Sim, de maneira informal

[ ] Não constituída

3.4 - Rêgulaçáo do SUAS

[.] Sim, na estrutura formal do órgáo gestor

t I Sim, de maneira informal

[ ] Não constituída

3.5 - Gestáo Financeira e Orçamentária
[.] Sim, na estrutura formal do órgão gestor

[ ] Sim, de maneira inÍormal

[ ] Não constituída

3.6 - Proteçáo Social Básica
[.] Sim, na estrutura formal do órgão gestor

[ ] Sim, de maneira inÍormal

[ ] Não constituída

3.7 - Proteçáo Soclal Especial

[.] Sim, na estrutura formal do órgão gestor

[ ] Sim, de maneira informal

[ ] Não constituída

3.8 - Gestáo do Cadastro Único e Programa Bolsa Família
[.] Sim, na estrutura formal do órgão gestor

I I Sim, de maneira inÍormal

I I Não constituída

3.9 - Gestào de Be ios Assistenclais í8FC. Eenefcios Eventuais)
Dôà dG üh1io ito docllEcoh otn Um19 15:5â06 cüEÍG dê t oldaqio: ft2G92{h3rÍr5991ó37rk{715Â}c{
ügil.noi.si.lecirM.ria-gpv-h
CENSO SUâ§ - ht+:rt{uw.Eds.govàt/s.gri/côDsGurs

3

1 - Oe acotdo com a estrutura admlnlstrativa do munlcípio, o ótgáo gestor da assistência
social caractêriza-se como:
[.] Secretaria municipal exclusiva da área de Assistência Social

[ ] Secretaria municipal em conjunto com outras políticas setoriais

[ ] Fundação Pública

[ ] Setor/Coordenadoria/Assessoria subordinado diretamente ao Gabinete do(a) Prefeito(a)l



CENSO SUAS 2019 MUNICTPAL
[.] Sim, na estrutura formal do órgáo gestor

[ ] Sim, de maneira informal

[ ] Não constituída

4 - l{o caso de haver subdivisáo administrativa de Proteçáo Social Especial, ela é
desmembrada entre Alta e Média Complexidade?
[.] Sim, na estrutura formal do órgão gestor

[ ] Sim, de maneira informal

[ ] A Proteção Social Especial não é desmembrada em Alta e Média Complexidade

Datâ de cxLçio do doorEGtlo: 0l/112019 15:56106 càavc ütúdÊúot k,zogz0e,lot 5cg2ú37196{,l9fraá
ú gil.ttciasocial@cidadaniã-gw.br
cENso sU^§ . hth://w*v,Eda. go!.br/,aEvceDroaurr

1



CENSO SUAS 2019 GESTAIO MIJNTCTPAL
Gestáo do SUAS

7 - Em quantes rcuniôes da CIB (Comissão lntergestorês Bipartite), em 2OlE, houye
participaçáo de algum(a) reprêsent ntê do munlcíplo?
[ ] l veznoano
[ ] De2 a 3vezesnoano
[]De4a6vezesnoano
[ ] De 7 a 10 vezes no ano
[ ] Mais de 10 vezes no ano

[.] Nenhuma

[ ] Não sabe

8 - Em 2019, o município foi incluído no Plano de Apoio Técnico e/ou Plano de Providências
do Estado?

Sim
Não

9 - ltlos últimos 12 meses, quais Íormas de apoio técnico o município recebeu do estado?
(admlte múhlplas rcspostas)
[ ] Produção e distribuição de material técnico
I J Elaboração, pelo Estado, de normativas e instruçôes operacionais para orientação dos municípios
I I Capacitações presenciais (cursos, oficinas, entre outros)
[ ]Capacitações à distância
[ ] Assessoramento técnico de forma presencial no município (visita/reunião técnica ao órgáo gestor
ou as unidades)

lxl Assessoramento técnico à distância (telefone, e-mail)
[ ] lda do município ao Estado ou a um lugar indicado pelo Estado (Encontros, reuniões, palestras)
lxl Comunicação via redes sociais

[ ] Outras formas

10 - Nos últlmos 12 meses, qurntls üsltas dc técnlcas(os) de Sccretarla Estrdurt de
Assistência Social (SEAS) o município rucebcu? (rcsposta única)
[.] Nenhuma

[ ] Uma visita
[ ] Duas a três visitas
[ ] Quatro a seis visitas

[ ] Mais de seis visitas

1l - o órgáo gêstor possui levântamento ou pesquisa nos últimos doze meses que aponte
o número de pessoas em situaçáo de rua no município?
[ ]sim
[.] Não

Dd: dc cíaçáo do docuoetl,o: 01/112ú19 l5:56;06 càarrc dc yaMaçtu;

Não sabe

5
Íi giNadarociâlocidôda!iã. goe.br
CEll SO SU,âs - itsp:/,/llvrú,6d.,9o!,.brls601/tt!.o.u..

t 2 e920 z3tr/ 5992 c631 1 yô 11 I Sluc64

5.1 - t{áo possua Lea Municlpal de Regulamentaçáo do SUAS
[x] Não possui Lei Municipal de Regulamentação do SUAS



CENSO SUAS 2019 GESTAIO MIJNTCTPAL
Serviços, Benefícios e Programas

15 - O munlcíplo ofeÉa Servlço de Prcteçáo Soclal Báslca no Domicílio para Pessoas com
Dcficiência G Pcssoas ldosas?
t Isim
[.] Nâo

1E - Como a Assistência Socla! atende questóes de violaçôes de direitos no município?
[x] Atende no CREAS do município
[ ] Encaminha para o CREAS de outro municÍpio
[ ] Encaminha para o CREAS Regional ao qual está vinculado
[ ] Atende no CRAS

I JAtende em entidade ou organização da sociedade civil no município
[ ] E atendido pela equipe de reÍerência (ou técnica(o) do órgâo gestor

[ ] Outro

[ ]Não é atendido pela Assistência Social

21 - O município ofe*a Serviço Especializado em Abordagcm Social?
tlSim
[.]Não

23 - O município possui Serviço de Acolhimcnto em Família Acolhedora para Criança e
Adolescente?
[ ]sim
[.] Não

24 - o munlcípio possui programa de apoio à família guârdlá na famflia extensa (guarda
subsidiada), no qual a família extensa ou com vínculos afetlvos com a criança/adolescente
receba acompanhamênto e subsídio finâncêiro para a guarda da criança/adolescente?
[]sim
[.]Não

31 - Nos casos de acolhimênto de crianças e adolescentes, quais atividades de gestào e
monitoramento sào realizadas pelo órgáo gestor da Assistência Social? (admite múltiplas
respostas, exceto sê mancar 'Iúáo realiza nenhuma das atividades listadas acima.)
[xl controla o âcesso às vagas (controle da porta de entrada), sendo responsável por indicar a
Unidade de Acolhimento oue receberá a cria nte
Dâh rtê Ei{âo à dÉttta ol,tr{orÀ r}sÁÍ5 rààE dG Elidàçáe Íc2ê9:'íhLfrs,s92c5377k{? I Sútcêt
ÍigiLÉci.Iakid.dúa.f 6,b
CEXSO SUàS. ta+rlIr'-*.goses.q[Jt .ser.s

t;

19 - Como o município atende edolescentes em cumprimento de Medida Socioeducativa de
LA e PSC?

lxl Atende no CREAS do município
[ ] Encaminha para o CREAS de outro município
[ ] Encaminha para o CREAS Regional ao qual está vinculado
[ ] Executa no CRAS

[ ] Executa em entidade no município
[ ] Executa em outra unidade pública (exceto CREAS) de acompanhamento de adolescentes em
cumprimento de Medida Socioeducativa (LA ou PSC) do município
[ ] É atendido pela equipe de referência (ou técnico) do órgão gestor (responda a questáo 20)
[ ] Outro
[ ] Não atende



CENSO SUAS 2019 GESTAIO MUNICTPAL
[ ] Acompanha/monitora o fluxo de entradas e saÍdas de crianças e adolescentes nas Unidades
[ ] Centraliza as informações das medidas de acolhimento deterninadas pelo poderJudiciário
[ ] Centraliza as inÍormações dos acolhimentos emergenciais realizados pelo Conselho Tutelar
[x] Promove a articulaçâo dos serviços de acolhimento com os demais serviços da rede
socioassistencial
[ ] Promove a articulaçáo dos serviços de acolhimento com as demais polÍticas públicas e órgãos de
defesa de direitos
[x] Realiza supervisão e suporte técnico aos serviços de acolhimento
[ ] Monitqra o tempo de permanência das crianças e adolescentes nos serviços de acolhimento
[x] Fiscaliza a qualidade dos serviços
[ ] Não realiza nenhuma das atividades listadas acima

32 - Nos úhimos 12 (doze) meses a Assistência Social do município abrigou em
alolamentos provisórlos pêssoas atingldas por situações de emergência ou de calamidade
pública?
[ ] sim
[.] Nâo

34 - Em 2019, a Assistência Social do município ofertou programa(s)/serviço(s) para o
apolo e proteçáo a pêssoas e famlllas lmlgrantes/refugiados?
[ ]sim
[.]Não

36 - O município utiliza embarcaçáo/lancha para o desenvolvimento de atividades/serviços
da Àssistência Social?
[ ] Sim

[.] Não

40'Especifique quais as ações relatiyas ao Beneficio de Prestaçào Continuada (BPC) são
desenvolvidas pela Assistência Social no município:
[ ] Realizar estudos sobre as condiçóes de vulnerabilidade das Íamílias com pessoas idosas e com
deficiência

[xl Orientar a população usuária sobre seus direitos e procedimentos para acesso ao BpC

[x] Apoiar e acompanhar o processo de concessáo do BPC

[ ] Distribuir aos CRAS e CREAS do município listas tenitorializadas das famílias com beneficiárias(os)
do BPC

lxl Articular com outros setores a inserção das(os) beneficiárias(os) nas diversas políticas sociais
[x] Re6lizar e acompanhar a inserção e atualização das(os) beneficiárias{os) do BPC no Cadastro
único
[ ] Articular açôes com INSS acerca do requerimento e manutenção do BpC

[x] Realizar e acompanhar a inserção de crianças e adolescentes com deficiência beneficiárias do BPC
na escola, em articulação com o Grupo Gestor Local

I I Acompanhar a inserçáo de jovens e adultas(os) com deficiência beneficiárias(os) do BPC no
mundo do trabalho
[ ]Outros
[ ] Nào realiza

Dot dc tririo ü àÊ"-.{* 0úl l/l0l9 I S:S6:tÉ cL{e d€ \rôlidoqio: fc:eg2h36fis9!t2663??9o{715fl}i:s{
ügihrcilÍ.ileEiei-t rr-L
Ctlg) St!ÀS - lqúJtúr,eg.r-hein §t s

7

37 - Em 2019, o município executou o programa ACESSUAS Trabalho?
[ ]Sim
t.l Náo



CENSO SUAS 2019 GESTAIO MUNTCTPAL
41.1 - Benefíclo Eventual por Sltuaçào dê moÊê! O BenefÍclo é concedldo no munlcÍplo?
[.] Sim

I lNão

41.2 - Benefício Eventual por Situaçáo de moÊêi O Benefíclo é regulamentado?
[.] slm
[ ]Não

41.4 - Benefício Eventual por Situação de morte: Local onde o Benefício é concedido:
[.] Na sede do órgão gestor

[ ] Em unidades da rede socioassistencial

[ ] Em ambas

41.5 - Benefício Eventual por Situaçáo de ilatalidade:O Benefício é concedido no
município?
[.] Sim

t INào

41.6 - BenefÍclo Evcntual por Sltuaçáo de Natalldada:O Benefíclo é rcAulamentado?
t'lSim
[ ]Não

41.7 - Benefício Eventual por Sltuâçáo de Natalldade: Ano da úttima atualazaçáo da
regulamentaçáo:
2017

41.8. BeneÍíclo Eventuel por Sltuaçáo de Natalldade! Local ondê o Beneício é concedido:
[.] Na sede do órgão gestor

I IEm unidades da rede socioassistencial

[ ]Em ambas

41.9. EenrÍíclo Evontual pan sltuaçôo dr calamldado púbtlcal O BcnoÍíclo ú conccdldo no
municÍpio?
[']Sim
t INão

41.10 - Benefício Eventual para situaçáo de calamidade públlca: O Beneffcio é
regulamentado?
t.lsim
[ ]Não

41.11 . BeneÍÍclo Eventua! para situaçáo de calamidade públlca: Ano da últlma atuatlzaçáo
da rugulamcntação:
2017

41.12' Bencfício Eventual Para satuaçáo de ralamldade públlca: Local ondc o Beneíclo é
concedldo:
Dote de tí!0áo do documart'À 0t/ltri.2ot9l5156:06 chovB dê voltdofão: fi^:F.9eth3ãfr5993
ügilàiciàloci.l@cidàdàniLgov.br
CEN§O SU^S - btlpr/fr.ww.Ddr.gor,à.ÀêEuclDsg6ulr

c63?790{? 1sfllco1 I

41.3 - Benefício Eventual por Situaçáo de moÊe: Ano da última atualizaçáo da
regulamentaçáo:
2017



CENSO SUAS 20 1 I GEsTAnO MUNICIPAL

41.13 - outros benefícios eventuais para famíllas êm sltuaçáo de vulnerabltidade
temporária: O Benefício é concedido no município?
[.] sim
[]Não

41.14 - outros beneícios eventuals para famíllas em sltuaçáo de vulnerabllldade
temporária: O Benefício é regulamentado?
t'l sim
t lNâo

41.15 - outros benefíclos evêntulls para famÍilas em sltuaçáo de vutnerabllldade
tcmporárial Ano da última atualizaçào da rcgulamcntaçâo:
20L7

41.16 - outrus bcnefíclos evcntuels pera Íamíllas cm sltuaçâo de vulnerebl[dede
temporária: Local onde o Benefícto é concedldo:
[.] Na sede do órgão gestor
[ ] Em unidades da rede socioassistencial
[ ]Em ambas

43 - Quantos locais (postos/unidades) reatizam atendimento do Cadastrc único em seu
município, incluindo CRAS, CREAS, Centno p0p, postos de saúde, entre outras?
1

44 - Do total de locais (postos/unidades) citados na questáo anterior, quantos sáo
EXCLUSIVOS para atêndimênto do Cadastro único?
1

[.] Na sede do órgão gestor
[ ] Em unidades da rede socioassistencial
[ ] Em ambas

45.2 - ]{os CRAS

[ ] Entrevista para lnclusáo Cadastral
[ ] Entrevista para Atualização Cadastral
[ ] Digitação dos dados das famílias no Sistema de Câdastro único
[ ] Fornecimento de comprovante dê cadastramento por demanda das famílias
Ix] Não realiza

45.3 ' Em unldad
DâE d! Êiaçao do OmlnOtg tS,SerOS càave do
vigilúciaso.iàlec ad iagov.h
CEI{SO SUÀS - htt}r&ru"ri.hgd,bsgi/t à.qr!s

flxos excluslvos ra cadastramento
97! Í0ct{

42 . Exlste Comltê Gestor do Programã Criança Fellz no Munlcípio?
t lSim
[.] Nâo

45.1 - Na sêde do órgão gestor/Secretaria de Asslstêncla
[x] Entrevista para lnclusão Cadastral
Ix] Entrevista para Atualização Cadastral
[x] Digitação dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
Ix] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das famílias
[ ] Não realiza
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I I Entrevista para lnclusão Cadastral
[ ] Entrevista para Atualizaçâo Cadastral
[ ] Digitação dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
[ ] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das famílias
[x] Não realiza

45.4 - Em unldadês móvels ou postos temporários
[ ] Entrevista para lnclusão Cadastral
[ ] Entrevista para Atualização Cadastral
[ ] Diqitação dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
[ ] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das Íamílias
lxl Não realiza

45.5 - Em outras unidadês da Assistêncla Socla!
[ ] Entrevista para lnclusão Cadastral
[ ] Entrevista para Atualização Cadastral
[ ] Digitaçâo dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
[ ] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das famílias
lxl Não realiza

45,6 - Em unldades de outras políticas públicas
[ ] Entrevista para lnclusão Cadastral
[ ] Entrevista para Atualização Cadastral

[ ] Digitação dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
[ ] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das ÍamÍlias
lxl Nâo realiza

115.7 - l{o domlcíllo das Íamílles
[ ] Entrevista para lnclusão Cadastral
[ ] Entrevista para Atualizaçáo Cadastral
[ ] Digitação dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
[ ] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das famílias
lxl Não realiza

45.8 - Outros
[ ] Entrevista para lnclusão Cadastral
[ ] Entrevista para Atualização Cadastral
[ ] Digitação dos dados das famílias no Sistema de Cadastro único
[ ] Fornecimento de comprovante de cadastramento por demanda das famílias
lxl Náo realiza

16'Como ó felto o Íeglstro drs lnformaçô$ dr êntrcvlsta no slstcma do Crdrstrc único?
['lTodas as entrêvlstas são reglstradas diretamente no sistema de Cadastro único - não é usado o
formulário em papel

[ ] A maioria das entrevistas é registrada diretamente no sistema de Cadastro único - em poucos
casos é utilizado o formulário em papel.

[ ] A maioria das entrevistas é registrada no Íormulário em papel.
[ ] Todas as entrevistas sáo registradas no formulário em papel - e depois digitadas no sistema de
Cadastro Único.

Data d€ crin4áo do docúEo,lto, 0U11/2019 t5,56O6 chave de falldafo: fcZoS
ügíôtciaroci.locidôdariô. gor,,tt
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48 - Quais cstratégias dc fomcnto à paÉlclpaçáo de cidadã(o) c usuáÍia(o) sâo utitizadas
pelo órgáo gêstoÍ da Assistência Social no municípao?
[ ] Estimula a participação de usuárias(os) nas reuniões do Conselho
Ix] Estimula a participaçáo de usuárias(os) no âmbito das unidades socioassistenciais
[ ] Estimula a formação de coletivolcomitê de usuárias(os) da política (como por exemplo o Fórum
Municipal de Usuárias(os) do SUAS)

[ ] Apoio financeiro a coletivo de usuárias(os) da política

[ ] Realiza reuniôeslentrevistas específicas a fim de coletar a demanda das(os) usuárias(os)
[ ] Possui mecanismo de ouvidoria/central de relacionamento para recebimento de demandas das(os)
usuárias(os)

[ ] Realiza pesquisa de opiniáo/questionários juntos a usuárias(os) da política (caixa de sugestóes,
entre outros)

I Realiza audiências públicas sobre temas da Assistência Social
I Estimula a participação de usuárias(os) nas ConÍerências Municipais
I Outros

] Nenhuma das anteriores

49 - O órgáo gestor de Assistência Social produziu alguma açáo de comunicaçào
(campanha/ mobilizaçâo/senslbllização) com o foco na(o) usuárle(o) em 20lB?
[.]sim
[ ]Não

50 - Indique os conteúdos/temas das ações de comunicaçáo (campanha/
mobillzaçáo/senslbllização) rcallzadas pelo órgáo gestor de Asslstêncla Soclat em 20lg?
[x] lnformação sobre direitos das(os) usuárias(os) (Direito da pessoa idosa, da Mulher, de
crianças/adolescentes, etc)
I ]BPC
[ ] Programa Bolsa Família

[ ] Cadastro Único
Ixl Serviços Socioassistenciais (CRAS, Acolhimento, etc)
[ ] População de Rua

lxl Trabalho lnfantil
Ix] Violência Doméstica
lxl Exploraçáo Sexual

[ ] Desigualdade de Gênero

[ ] Direito LGBT

[ ] Divulgação de eventos técnicos
[ ] Divulgação de Orientações Técnicas
[ ] Divulgação de Normativas
[ ] Controle Social

[ ]Outros

Datâ de Ginçáo do docuEerto: 0t/1112013 15;56: 06 chsve d€ vlMôSáo; f.2cg
ü gr.rcialocial@cidadôriô. gov.h
CENSO SUI§ - ttD,/&*u-Dd.,goyiÍ/!.gí.!urou!.
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Gestáo doTrabalho

51.1.1 - Nível de escoladdadc: nívcl superlor: rcallzou concutro?
t I Sim

[.] Não

52 - O munlcíplo possul PIano dc C.pecltaçáo e Educaçáo permancntc?
[ ]Sim
[.] Nào

55 - o município realizou açóes de capacitação e formaçáo para trabathadoras(es) e/ou
conselheiras(os) da política de assistência social no ano de 2olg?
[ ]sim
[.] Não

61 - As(os) servidoras(es) do órgáo gestor de assistência sotial possuem plano de Gargos,
Carrêiras e Salários (PCCS)?

[ ] Sim, para a totalidade das(os) servidoras(es)
[ ] Sim, para a maioria das(os) servidoras(es)
[ ]Sim, para a metade das(os) servidoras(es)
[ ] Sim, para a minoria das(os) servidoras(es)
[.] Não (pule para a questáo 63)

63 - Existe Coordenador do programa Criança Feliz no ltlunic
[ . ] Sim, exclusivo para esta função
[ ] Sim, mas exerce outras funçóes
[ ]Não

ípio?

64 - Qual a escolaridade do Coordenador ilunicipa! do programa Criança Feliz no
l{unlcíplo?
[ ] Sem escolaridade

[ ] Ensino fundamental
[ ] Ensino médio
[. ] Ensino superior
[ ] Especialização/Mesüado/Doutorado

CEI§O SUÂS - hü$.//$.Ult.d}s.gor_br!.qitüsu.s

fú2e9?oa3efl5992 c63779o4715f0cê{ t2
Dote de daçào do docuucrto: ofn li:lm
riírkràsúàlecidedenia. goe.k

I 1556:06 cüãlD do voldljão

5f.2.1 - Itível de escolaridade: nívet médio: Realizou concurso?
[ ]Sim
[.] Nâo

57 - Em 2018,, algum(a) trabalhador(a) da Assistência Sociat do município (SEDE E
UNTDADES PÚ8trcAS) partlcipou de algum curso do qAPACITASUAS?
[ ] sim
[.] Não

59 'o município possui Mesa de Negociaçáo do sistema único de Assistência social
(suAs)?
[ ]$m
[.] Não
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65.1 - Recursos Humanos
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Responsável

66.1 - ]{omc
MARIA HORTÊNCN SOUSA SANTOS

66.2 - cPF
048.859.635-16

66.3 - Data
31/10/2019

66.4 - Cargo/Funçào
DIRETORA

66.5 - TeleÍone:
(79) 999954178

66.6 - E-mail:
ashortencia@hotma il.com

67.97 - Náo há representante da Vigilância designado no município
lxl Não há representante da Vigilância designado no município

Data dE &iaçáo do docuEeuto: 0U112019 l5:56:06 chãyE de
vigiblciasEiÀl@cidadúia gov.h
CEHSO SUIS - htfr:/lwww-Dd5-gror-h/sagi/c&s6r.§

iEMação: l,t
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Codigo lbge: 280300

ldentiticação

0.1 - Nome que identlllca o Fundo de Assistêncla Social
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCA SOCIAL

0.2 - Selecione o Tipo de Logradouro (avenida, rua, etc):
Praça

0.3 - Endereço:
Praça Floriano Peixoto 1' Andar

o.tl - Número:
27

O.6 - Bairro:
centro

O.7 - Ponto de Referência:
Proximo ao Banco do Brasil

0.8 - CEP:
49290000

O.9 - Município:
ITABAIANINHA

0.10 - uF:
SE

O.11 - E-mail:
a caosocial-inn@bol.com.br

0.12 - DDD -Telefone:
793544129I

de rralldaçáo' 94briÍ:Datâ de criôçào docuD€tÍo: l4ll 1/2019 l6:44:54 chõE
üg -EÍrscdecnhdlÚia_gw.L
CE SO SUrS - hEpJrr.úu-Edígor-brâagícan5@rrs



CENSO SUAS 2019 Fundo Municipal
Localização

1 - Este Fundo é uma unidade orçamentária?
['] Sim

t INão

2 - O(a) ordenador(a) de despesa do FMAS é:
I I O(a) Prefeito(a)
[.] O(a) Secretário(a) Municipal de Àssistência Sociat.
[ ] Outro(a] Funcionário(a) da Secretaria de Assistência Social.
[ ] Secretário(a) ou técnico(a) de outra área

3 ' os rêcursos PRóPRlos Do MUNtClPto apticados ne Assistência Socia! sáo alocados na
unidade Orçamentária do Fundo MUillClpAt de Assistência Social?
[.] Sim, a totalidade dos recursos próprios é alocada no FMAS

[ ] Sim, a maior parte dos recursos próprios é alocada no FMAS

[ ] Sim, a menor parte dos recursos próprios é alocada no FMAS
t I Não, os recursos próprios do município náo são alocados no FMAS

4'o órgáo gestor munlclpal faz transferência de necursos por convênio/termo de parceria
para Organizaçóes da Sociedade Civil ou Entidades de Assistência Social no municípro?
t'l Não

I I Sim, com recursos do Fundo Municipal de Assistência Social (FMAS)

[ ] Sim, com recursos de outras fontes
[ ] Sim, com recursos do FMAS e de outras fontes

5.1 - Entidades que prestam serviços de proteçáo Social Básica
0

5.2 - Entidades que prêstam serviços de Proteçáo Sociat Especial de Média Complexidade
0

5.3 - Entidades quê prêstâm sêryiços dc protcçâo social Espccial de Alta complcxidade
0

5.4 - Outres
0

5.5 - Total de entidades
0

6.1 - Proteção Social Básica
[.] Sim, fundo-a-tundo
[ ] Sim, via convênio
[ ] Sim, por convênio e fundo-a-fundo.
[ ] Nào recebe

6.2 - Proteçáo Social Especial de Média Complexidade
[.] Sim, Íundo-a-fundo.
t I Sim , vta conve nto.
Du rta crtado do docuDútollrlr /2019 16:4,1:58 chavê d€ ralidâ{ão
si giblEi.lsociôlocidâd.rià.gw-b
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6.3 - Proteção Social Especial de AIta Complexidade
[.] Sim, fundo-a-fundo.
I I Sim, via convênio.
[ ] Sim, por convênio e fundo-a-fundo.
[ ] Não recebe.

6.4 - Benefícios Eventuais
[ ] Sim, fundo-a-fundo.
[ ] Sim, via convênio.

[ ] Sim, por convênio e fundo-a-fundo.
[.] Não recebe.

6.5-lncentlvoàGestáo
[ ] Sim, fundo-a-tundo.
[ ] Sim, via convênio.

[ ] Sim, por convênio e fundo-a-fundo.
[.] Náo recebe.

6.5 - Outros
[ ] Sim, fundo-a-fundo.

[ ] Sim, via convênio.
[ ] Sim, por convênio e fundo-a-fundo.
[.] Não recebe.

I' Onde sáo realizados os procedimentos licitatórios da assistência social do município?
[ ] centralizados em apenas uma secretaria do município (Ex: secretaria de administração,
economia, prefeiturd etc.)
[ ] Exclusivamente pela Secretaria de Assistência Social do município
[.] Em mais de uma secretaria incluindo a da Assistência Social
[ ]Outros. Especifique quais envolvidos

10.2 - o munlcíplo possui conta bancária própria específica para o gerenciamento dos
recursos estaduals para a asslstêncla social?
[.] Sim, dentro do fundo
[ ] Sim, fora do fundo
Data ds (Íiaçào do doclrbento: ll,/112019 16:{,{:58 chsrc dc vüdaçÀoi rb2l 3vi!Íiluci.sairlôcidrd.ni.. gov.k
CENSO SUÂ§ - hüp:/IrwB.rods.gotlr/sagvceDsqEs
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[ ] Sim, por convênio e fundo-a-fundo.
[ ] Não recebe.

7 - Caso o munlcípio receba recurcos ESTADUAIS, inÍorme sê estês recursos sáo atocados
na unidade Orçamentária do Fundo Munlclpal de Assistência Social?
[.] A totalidade dos recursos ESÍADUA|S é alocada no FMAS

[ ] A maior parte dos recursos ESTADUAIS é alocada no FMAS

[ ] A menor parte dos recursos ESTADUAIS é alocada no FMAS
[ ]Os recursos ESTADUAIS não sáo alocados no FMAS.

9' Qual é o setor responsável pelo pagamento de pessoal da assistência sociat?
[ ]Centralizados em apenas uma secretaria do município
[.] Exclusivamente pela Secretaria de Assistência Social do município
[ ] Por mais de uma secretaía incluindo a da Assistência Social
[ ] Outros. Especifique quais envolvidos
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[ ] Náo possui

1O.1 - O munlcípio possul conta bancária próprla especíllca pera o gênenciamento dos
recursos municipais para a assistência social?
[.] Sim, dentro do fundo
[ ] Sim, fora do tundo
[ ] Não possui

OO a" 
"naü gr.rciaf ocial@cidadaria. goylÍ
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Gestáo Orçamentária

11.2.1 - RECURSOS FII{ANCEIROS - Valor recebldo do governo estaduat (Fundo a Fundo e
Convênlos) - PSB
0.00

11.3.1 . DESPESAS PAGAS - Valor da despesa reallzada com recursos pÉprlos do
munlcíplo - PSB
190127.23

ll.tl.l - DESPESAS PAGAS - valor da despesa rÊaflzeda com rêcu!1sos repessedos pelo
governo estadual - PSB
380.00

11.1.2 - REcuRsos FlilANcElRos - valor alocado reÍerente aos recursos próprios do
município - PSE
481550.00

11.2.2 - REcuRsos FltlANCElRos- vator recebido do governo estadual (Fundo a Fundo e
Convênios) - PSE
30300.00

11.3.2 ' DEsPEsas PAGAS - valor da despesa realizada com Íecursos pníprios do
município - PSE
330270.18

11.4.2 - DESPESAS PAGAS- valor da despesa rêalizada com recurlros repassados pelo
governo estadual - PSE
23605.17

11.1.3 - REcuRsos Fll{At{cElRos - valor atocado referente aos recunsos próprios do
município - BEtIEFICIOS
90500.00

11.2.3 - REcuRsos FlNANcElRos - valor recebldo do governo estadual (Fundo a Fundo ê
Convênlos) - BENEFTCTOS

0.00

11.3.3 - DEsPEsas PAGAS -valor da despesa realizada com recursos próprios do
município - BEl{EFtCtOS
t27895.42

11.4.3 - DCsPEsas PAGAS- valor da despesa reailzada com rêcursos repassados pelo
govêrno estadual - BENEFICIOS
0.00

DaE de criação do docurDento: 1,4J1 12019 16:{4158 chall d€ \rdüdâçáo: fb2 5ügilinci.socrâlocidàdenia. gov.k
CENSO SUI§ - hup:/twwe"údsgorn À.gircsDsooras
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11.1.1 - RECURSOS FII{ANCEIROS - Valor alocado referente aos necunsos próprios do
município - PS8
529000.00
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11.1.4' REcuRsos FlNANcElRos - valor alocado referente aos recursos próprios do
município - GESTÃO
1363040.00

11.2.4 - RECURSOS FIiIANCEIROS - Valor recebido do governo estadual (Fundo a Fundo e
Convênios) - GESTÂO
0.00

11.3.4 - DESPESAS PAGAS- Valor da despesa reallzada com recursos pniprios do município
- GESTÃO
993236.93

11.4.4 - DESPESAS PAGAS - valor da despesa realizada com recursos repassados pelo
governo estaduat - GESTÂO
0.00

11.1.5 - REcuRsos Fll{At{cElRos - valor alocado referente aos recunsos próprios do
município - PROGRAMAS
207080.00

11.2.6 - REcuRsos FlNAllcElRos - valor recebldo do governo estadual (Fundo a Fundo e
Convênios) - OUTROS
0.00

11.4.5 - DESPESAS PAGAS - valor da despesa reallzada com recursos repassados pelo
governo estadual - PROGRAMAS
0.00

11.1.6' REcuRsos FlNANcElRos - valor alocado rêÍêrêntê aos recursos próprlos do
municÍpio . OUTROS
153000.00

11.2.5 - REcuRsos FINAl{cElRos - valor recebido do governo estadua! (Fundo a Fundo e
Convênios) - PROGRAMAS
0.00

11.t1.6 - DESPESAS PAGAS - valor da despesa reallzada com recurcos repessados pelo
govcrno êstâdual - OUTROS
0.00

11.1.7 - REcuRsos FII{AilcEtRos - valor alocado refcrente aos rrêcursos próprlos do
município - TOTAL
2824L70.O0
Dàtâ dc cltàçào do do.ubôltor lUllnolg 16:tt:58 cLuô de
ú!üatd.6ochleddld.dr.Coi,.tr
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11.3.5 - DESPESAS PAGAS- Valor da despesa reatizada com necursos próprios do município
. PROGRAMAS
r.0976.55

11.3.6' DESPESAS PAGAS- Valor da despesa reatizada com recursos próprios do município
- ouTRos
0.00
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11.3.7 - DESPESAS PAGAS - Valor da despesa rrallzada com rêcursos próprlos do
município - TOTAL
1652506.31

11.4.7 - DESPESAS PAGAS- Valor d. despesa reallzada com nBcurEor repassados pclo
governo estadual - TOTAL
23985.17

Dâla de cdaçào do
ügilamiâsoci.l@ci

docuEcntor 11/11/2019 t6:14:58
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L1.2.7 - RECURSOS FIilANCEIROS - Valor recebido do governo estadua! (Fundo a Fundo e
Convênios) - TOTAL
30300.00
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Gestão de Recursos

12.1 - Rêcursos Humanos
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CENSO SUAS 2019 Fundo }trrntsipal
Gestáo de Pessoas

13.1 - Responsável no ólgáo gestor - Nome
MARIA HORTÊNCA SOUSA SANTOS

13.2 - Responsáve! no órgâo gêstor - CPF
048.859.635-16

13.3 . Responsável no órgáo gestor - Data
31/10/2019

13.5 - Responsável no órgáo gestor - Telefone
(79) 999954178

13.6 - Responsável no órgão gestor - E-mail
ashortencia@hotmail.com

14.1 - RepÍesentante no Fundo Municipa! - ome
ANA LUIZA SILVA DE CARVALHO

14.2 - Representante no Fundo Municipal - CpF
016.785.575-1.0

14.3 - Reprêsentante no Fundo Municipat - Cargo/Função
SECRETÁRIA

14.4 - Represêntante no Fundo Municipal - Telefone
(7e) 9996s7966

14.5 . Representante no Fundo Municipal - E-mail
analu se@hotmail.com

v"dLtdaçáo lbzl8'§acg&ttrílídz33adrt 94b6AData dE criação do docuEento: 14/112019 16:44:58 chsve de
1l

13.4 - Responsóvel no órgáo gcstor - Cargo/Funçáo
[ ] Coordenador da Unidade
[.]Técnico de Nível Superior da Unidade
[ ]Outros

yigÍôrqiôsocial€cidâdôDia.!ov.bÍ
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